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  CALDELAS 
Fruto da iniciativa particular 

, E' inegável que, sómente há 
sessenta e cinco anos, quando 
ao Visconde de semelhe foi 
concedida a exploração do 
estabelecimento termal já exis-
tente ( 1890, mas modesto, se 
começou a fomentar a indús-
tria hoteleira . e, consequente-
mente, o engrandecimento da 
estância termal de Caldelas; 
,Samente ao dobrar do século, 
mediante a renovação das ins-
talações balneárias e fundação 
da importante unidade hote-
leira que sempre foi e é, o 
Grande Hotel da Bela Vista, 
Caldelas passou a desempe-
hhar•se convenientemente da 
sua função, embora que date 
de 1803 a construção do pri-
meiro estabelecimento balnear, 
de modestas proporções, que 

visconde de Semelhe e de-
Aois a actual Empresa das 
Águas, transformaram e fize-

  Por EME   

ram chegar até nossos dias, 

[(Continua na última pág.) 

REFLEX$ES SOBRE A ELEICAO PRESIDENCIAL 

Do que cumpre conhecer para emendar 
O problema da assisféncia-ainda e sempre à espera de uma solução  

Quantos terão tido a dita de 
se não sentirem envergonhados 
e feridos na sua condição hu-
mana"frente ao espectáculo dos 
sábados, em que filas de men-
digos buscam esmola, rio ca-
minho de uma festa ou de uma 
feira, à entrada de um templo, 
etc. 
São esses os momentos em 

que sentimos mais intimamén-
te quão frágil e improfícua é 
a nossa assistência e como é 
verdade que o nosso povo, fin-
da uma vida de trabalho, não 
tendo angariado bens, terá que 
mendigar para sobreviver. 
Todos acordamos em que 

isso não está certo e que os 
princípios cristãos que nos nor-
teiam não podem permitir a 
existência de tão improgressi-
vo cenário. Como nós também 
o Goverqo entendeu que era 
preciso põr cobro a esta situa-
ção e curou de lhe dar remé-
dio, legislando no sentido de 
criar diferentes instituições 
com essa finalidade. , 

Houve, quanto a nós, uma 
dispersão que é uma das cau-
sas fundamentais da falta de 
resultado,- concretos. Na ver-
dade, em qualquer concelho, 
por pequeno que seja, prati-
cam a assistência, por ser uma 
das suas finalidades, as Câma-
ras Municipais, as Comissões 
Municipais de Assistência, as 
Juntas de Freguesia, as Casas 
do Povo, as Santas Casas de 
Misericórdia, as Comissões Fa-
briqueiras e as demais associa-
ções que a iniciativa particular 
pode constituir. 
Destas instituições estão liga-

das ao Estado as Câmaras, as 
Comissões Municipais de As-

IV 

sistência, as juntas de Fregue-
sia, as Casas do Povo, as San-
tas Casas de Misericórdia, Pa-
tronatos e Creches, o que tudo 
quer dizer que o Estado faz 
irradiar os seus fundos para 
todas elas, dispersando-os. Co-
mo cada instituição tem as 
suas despesas próprias, tais 
como funcionários, alugueis de 
sede ou serviços, escrituração, 
luz, água, etc., acontece desde 
logo que só uma parte, e bem 
pequena, do dinheiro da assis-
tência chega à mão dos que 
precisam e muito menos ao 
estõmago. 

A dispersão cria o maior 4.1 

gasto e dificulta a fiscalização. 
Acontece, ainda, que em cada 
concelho há `instituições con-
géneres em demasia como vai 
acontecendo entre nós com as 
Casas do Povo. 
O problema da assistência 

terá solução condigna no dia 
em que o Estado garantir a 
existência em cada concelho' 
de uma misericórdia, uma cre-
che, um asilo, e um patronato; 
ou, então uma Misericórdia 
que possa ter o seu asilo e o 
seu patronato mas em francô 

contínua na 6 pdgixat 

VERGONHA NACIONAL. 

O criminoso esquecimento a que se deita Sá 
de Miranda na passagem cio 4.o centenário 

da sua morte 
Não há dúvida que só a 

mania dos extremos pode 
levar-nos á deplorável e 
tristíssima figura que vi-
mos a fazer neste a n p 
de 1958 em que pagamos 
com o silêncio os altos ser-
viços prestados ás letras 
e ás artes pelo Dr, Fran-
cisco Sá de Miranda, dos 
maiores Poetas e dos maio. 
res homens do nosso his-
torial. 
Na maior parte das ve-

zes isto acontece porque 
não há iniciativa. Desta 
vez tudo isto acontece não 
obstante se clamar por al-
guma coisa de digno e ha_ 

r 

Caldelas 

Rúa 

da 

Igreja 

000 

ver quem se sacrifique pe-
la ideia. 
De há trinta anos que 

se vem processando um 
movimento de pessoas res-
ponsáveis no sentido de 
acabar com o arrepiante 
esquecimento que dura há 
quatro séculos; mas ao en-
trar no ano presente fi-
zeram-se mesmo reuniões 
e constituiu-se uma Comis. 
são com esse fim. 
Esta trabalhou, fez pro, 

jectos, dirigiu-se a quem 
de direito buscando os di-
ferentes caminhos para 
conseguir os seus fins. 
Diga-se, contudo, com in-
finda tristeza, que ouras 
vezes um assunto serio te-
rá encontrado do lado dos 
poderes públicos tão frio 
e enigmàtico acolhimento. 
O Governo, a quem é pe-

dida uma contribuição de 
uma ou duas dezenas de 
contos para ajudar ás 
obras no vergonhoso tá-
mulo e á erecção de um 
monumento, impassível,' 
'responde com a indi feren-
ça, quando devia ser ele 
a tomar o comando da ini-
ciativa. 
E diz-se aos tilhos de 

Portugal que é na defe-
sa dos nossos valores mo-
rais, na exaltação do nos-
so passado, que devemos 

(Continua na 6.a página) 
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CRITICA . CINEMATOGRÁFICA 
SOMBRA.-..-. pesadelo e choradeira 

O crítico e jornalista português Armindo Blanco, no 
ensaio intitulado «O actor de filmes», inserto nas páginas 
do seu livro «Tempo de Cinema», há pouco dado a pú-
blico, escreve a certo ponto, no corolário das suas bem 
cerzidas considerações, definindo a posição do actor tea-
tral em relação ao- personagem fílmico:... Resumindo: o 
cinema, menos verbal do que o teatro — digamos até 
menos literário — exige, como concluiu Françoise Rosay: 
menor força verbal, menor força física mas mais con-
centração, maior intensidade interior. 

Sobre este primordial assunto (Teatro e Cinema. 
Actor teatral e Actor de cinema), que vai da preparação 
ao comportamento, e deste à absorção duma personagem 
pélo intérprete ci nethatográ fico, Pudovkin deixou-nos um 
tratado importantíssimo, cheio de ensinamentos, de claros 
postulados e de firmes conclusões— que nenhum director 
de cinema deve desconhecer sempre que a obra a criar 
para a Tela seja um produto. inspirado nas enceradas tá-
buas do Palco ou numa obra literária de pontuação dra-
maturga, como acontece com a A Sombra, de Dário Ni-
codemi, um dramatologista que prima, acima de tudo, por 
uma simplicidade narrativa na qual o conflito dramático 
não se encontra nos alinhavos da história concebida mas 
sim nas personagens que a mesma impõe. 

O cinema italiano tem procurado (e não admira, e 
é até de louvar) interpretar Nicodemi, levando-o a todas 
as plateias do mundo. Dário Nicodemi não tem sido infe-
riorizado, vá lá com todos os santos; o que os cineastas 
transalpinos ou, melhor, o que Giorgio Bianchi está é lon-
ge de saber dirigir um cenário, em cinema, cujos pontos 
de construção' se confluenciam na sua natureza teatroló-
gica . 

Teatrealizar o cinema é dar-lhe a sua forma de pri-
mitiva articulação numa altura em que o ilustre jovem se-
xagenário (passe o parodoxo) atingiu plenitude de amadu-
recimento e independência de linguagem, que exige não 
lhe darem outro qualquer significado sob pena de lhe cor-
romperem os honrosos pergaminhos de sua história nas 
diversas fases da sua interpretação humana e na fenome-
. nologia da Arte e da Cultura, onde deve ser considerado 
como, um entre todos os seus fenómenos como Cyro Si-
queira gritou no primeiro Congresso Nacional de Magis-
trados, realizado em Belo Horizonte pelo Centro de Estu-
dos Cinematográficos de Minas Gerais. 

Voltando de novo a Armindo Blonco, não podemos 
.deixar de, pelos seus postulados, sentenciar com uma re-
provação o filme de Bianchi que ultrapassa tudo quanto se 
.pode conceber para pôr a bocejar e mexer com o sistema 
nervoso do mais calmo e estoico espectador, que só não 
explode por uma incompreensível paciência de... santo ou 
de algum serafim. 

Se o ilustre espectador, que definiu a película por-
tuguesa Duas Causas como o filme das «caronhas», visse 
a obra do director de Art." 519 do Código Penal, certa-
mente que, ao lembra-se de A Sombra (que ele teria de-
sejado esquecer desde o primeiro instante), diria mais ou 
menos o seguinte: -- Ai 1 compadre:... que pesadelo e 
tanta choradeiral ... » (Além da sombra, evidentemente). 

Personagens da história: Gerardo Ladin, pintor 
admirado pelo belo sexo; Alberta, mulher e eterna na-
morada de Landin ; Helena, amiga íntima daquela, que 
proporciona ao pintor uma das suas obras primas, deixan-
do-se retratar; Michele, de costuras sedentárias: professor, 
que ama silenciosamente Alberta, constitui a unidade do 
quarteto. 

Cenário: Geraldo e Alberta, casados, amam-se com 
aquela paixão de promessas e desejos próprios dos namo-
rados. Formam um lindo par. Vivem luxuosamente, nada 
lhes falta. Vidà de sociedade de alta roda, rendilhada, 
cheia de perfumes, de tapetes, veludos, elegância, arqui-
tectura (possivelmente) Luiz XVI. Alberta fica paralítica. 
Como mulher, assim, uma inutilidade. O marido é novo, 
cheio de saúde, quer oferecer ao mundo uma família, quer 
herdeiros. A mulher não lhos pode dar. Helena particípp-
rá nessa obra, submissa, amorosa, com muita dedicação. 
Torna-se amante de Gerardo. As coisas correm assim até 
quer surge p filho de Gerardo e Helena. Um fruto de amor, 
não há dúvida nenhuma. Mas de um amor ilícito, como a 

-Allan ladd o seu filho 
filmam juntos 

Pela primeira vez A 11 a n 
l ada fará um filme na- com-
panhia de seu jovem filho. 

Trata-se de O Rebelde Or-
gulhoso, uma produção de Sa-
muel Goldwin Jr , que a Metro 
distribuirá. juntamente c o m 
Allan e seu filho intrepretação 
o filme Olivia de Haviland e 
outros conhecidos actores. 

SHIRLEI BOOTi-1 
NUM NOVO FILME 

Ensaiar uma cena a ser 
filmada quando a. compa-
nhia se acha no local de 
rodagem significa apro-
veitar qualquer espaço 
bastante grande para os 
actores se reunirem sem 
ficar exactamente uns 

Um episódio da 2.a Guerra Mundial 
cImitation General, que já loi estreado, é uma comédia 

dramática que conta a história de um sargento que tomou 
o lugar de um general durante um dos episódios mais tor-
mentosos da segunda Guerra Mundial. Gleen Ford faz de 
sargento e Red Buttons actua no seu primeiro papel desde 
que ganhou o Oscar. Taina Elg, Dean fones sãB outros ar-
tiskis que fazem parte do elenco da película, filmada em ci-
nemascópio e baseada num relato verídico contado por IFi-
lliam Chamberlain. Dirigiu o filme o conhecido cineasta 
George Marshall. 

moral condena. Gerardo não perde, todavia, o amor por 
sua mulher, sua mulher legal. Mas não tem coragem de 
dizer a Alberta da sua vida dúplice, embora a mulher o 
advinhe por vezes, por mera intuição. A amante quer ape-
nas um nome para o filho. Filho de ninguém, é que nun-
ca. Seu bambino terá que ter um nome. Ele é gente. Al-
berta vem a descobrir tudo por suas próprias mãos, pois 
que, milagrosamente, é curada. Por seu pé vai até onde o 
marido, que arranjara um «estúdio, lá numa outra rua. 
Tudo, então, fica a saber. Incomodou-a o facto da amante 
do marido ser a sua maior amiga. Mas tudo isso se redu-
ziu a ela aceitar a realidade dos factos consumados, em 
face do drama duma mãe que quer um nome e a legitimi-
dade do filho. Alberta ausenta-se da vida de Gerardo. 
Uma queda precipita Helena no abismo da morte... E o 
marido e mulher voltam de novo à regularidade da vida e 
do seu amor. 

Conclusão: O amor duma mulher só pode ser feri-
do pela acção de outra mulher. O enamoramento é uma 
das formas poéticas do amor, quando dominado. Aceitar 
as realidades. 

Moral: Um tanto ou quanto confusa, mas tolerante 
em dramalhões, jeito folhetinesco. 

Bianchi define-se na mediocridade da sua direcção. 
Filme parado, estático, com uma segunda parte totalmente 
filmada em interiores, num decor enroupado. Ritmo do 
filme? O do palco. Os actores quando entram em campo 
dão a certeza nítida de estarem por detrás duma porta,es-
perando o momento de se fotografarem. Sai um, entra 
outro, ora Helena, ora Gerardo, ora Michele. 

Não gostamos de Marta Toren, numa sequência to-
talmente filmada em grande plano. Genina foi mais inte-
ligente que Bianchi. Aguentou uma cena de choro com 
aquela imposição dada ao soldado sob a metralha. Aguen-
ta-se e, de vez em quando, dá um tirito 1 Olhos e rosto 
inexpressivo. Não compreendemos como conseguir chorar 
daquela maneira e, noutras várias cenas de exaltação vo. 
cal, falar, falar sem descontrarir os músculos faciais e os 
da fronte 1 O mesmo se verificou nos outros artistas, com 
excepção de Paolo Stoppa. 
o A inconstância do tema está ímpl:cita na inconstân- 

cia da personagem vivida por Marta Toren. Tanto nos da-
va a noção de saber de tudo sobre a vida dúplice do ma-
rido, como logo a seguir, nos dava a entender o contrário. 
Tanto aceitava os factos como os repetia. Por fim, basta-
va apenas ouvir o nome «Geraldo» para logo perder a ca-
beça. . 

... Enfim. Foi preciso paciência para aguentar to-
das estas sombras que serviram um dos maiores'pesade 
los e enormes choradeiras, que nos foi ciado ver na tela. 

Joaquim Monteiro (Jorge) 

por cima dos outros. 0 
Director Daniel Mann, 
por exemplo, usou apla-
taforma de um pequeno 
po sto de estação  f e rrovi á 
ria para fazer os acto-
res de «Hot Spell. — cuj o 
titulo a Paramount vai 
anunciar em português 
brevemente — treinarem 
acção e diálogos em con-
junto. Felizmente, não 
passou terem algum para 
perturbar as cenas dra-
máticas emensaionaque-
le trecho entre Pasadena 
e Chatsworth, Califór-
nia, enquanto Shirley 
Boott, Anthony Quinn, 
Shirley MacLaino, Earl 
Hollimane onovatoClint 
Kimbrough ensaiavam. 
0 set para o f i lme é uma 

aldeola amodorrada da 
Louisiana, de modo que a 
estaçãozinha de Chats-
worth f o  convertida 
numa parada antiga de 
trens. 

(Continua na 7.a página) 1 

Gary Grant numa película 
de Hitchcok 

O artista Gary Grant se-
rá o intérprete principal no 
filme de Alfred Hitchcok. • Nor-
th by Northvest», primeiro filme 
do conhecido cineasta e mago 
do suspense para a grande 
empreza da Metro G. Mayer. 

Ernest Lehman é o autor 
da história original que trata 
do drama de um inocente nu-
ma perigosa intriga interna-
cional. A acção inicia em No' 
va Yorque e termina com uma 
sequência de verdadeiro sus-
pense nos montes Rushmore. 

Bette Datis regressa 
à tela 

A inesquecível a r t i s t a 
Bett Davis, intérprete Ia-
mosa de Tudo Isto é o Céu 
Também, Jezebel, A Es-
trela, Uma Noiva Caída 
do Céu, Ambiciosa e ou-
tros inolvidáveis filmes, re-
gressa, depois de longa au-
sência, à tela, como figura 
principal da película « The 
Seapegoat», dirigida p e 10 
inglês Robert Hamer, numa 
produção de « Sir» Michael 
Balcon. O argumento é ins-
pirado numa novela de Da-
phne du Maurier, autora 
discutida de «Rebeca>. 
Ao lado de Bette Davis 

aparecem. A l e c Guinness, 
Iren Worth e Pamela Brown-
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Sessão da Câmara de 17 de Julho corrente 
Expediente 

A Professora da escola mista de Vilela, pediu forneci-
mento de impressos para o recenseamento escolar. 

— O Hospital de S. Marcos, de Braga, envia factura da 
importância de 8.137$50, respeitante aos internamentos de 
Maio findo. 
—0 Subdelegado de Amares, pede o fornecimento de col-

chões e material de limpeza para as cadeias civis. 

Cedência de terrQno 
O sr. António da Silva Almeida e D. Matilde da SilvaiAl-

meida, de Proselo, informam que cedem, gratuitamente, o 
usufruto da parcela de terreno escolhido para a construção 
de uma escola no lugar do Anjo da Guarda, daquela fregue-
sia. 

Vias municipais 
O Eng. Director de Urbanização de Braga, informa 

que foi concedida a esta Câmara, pelo Fundo de Melhora-
mentos Rurais. a comparticipação do Estado, de 2.30000, 
para execução de trabalhos de conservação das vias municipais 
deste Concelho. 

Participação camarâria para escolas 
O Chefe da Repartição da Direcção Geral da Contabili-

dade Pública, informa que a anuidade que este Município de-
verá liquidar no próximo ano de 1959, como reembolso das 
quantias adiantadas pelo Tesouro para pagamento de parte 
das despesas resultantes com a construção e conservação de 
edifícios escolares, é de 23.26610. 

Médicos 
Por determinação do Senhor Ministro do Interior estão 

autorizados a tomarem parte no 8.' Congresso Internacignal 
dos Médicos Católicos, a realizar em Bruxelas, de 26 de julho 
a 3 de Agosto próximo, desde que o solicitem, os médicos 
que na sua qualidade de funcionários dependam do Ministé-
rio do Interior. 

Requerimentos 
Foram deferidos pela Câmara os requerimentos apresen-

tados por Carlos de Jesus Pereira, de Goães, para a apascen-
tação de gados nos caminhos públicos; Ana Adelaide Machado 
de Amares, para ocupar uma moradia do Bairro da Câ-
mara. 

RcÊulamente das águas 
Por proposta do Sr. Presidente, a Câmara Municipal de 

Amares aprovou a entrada em execução do Regulamento de 
Abastecimento de Águas à Vila de Amares, segundo o qual 
vão ser obrigados a proceder à ligação da rede pública, os 
proprietários dos prédios com rendimentos colectáveis supe-
riores a 100 escudos. 

Escolas de Amares e Prozelo 
Pelo Plano dos Centenários vão ser construidas em Ama-

res, no lugar do Anjo da Guarda, da freguesia de Prozelo,, 
duas escolas de ensino primário. 

BENTO MARIA DE FARIA w  
Confortado com os sacra-

mentos da Santa Igreja, fale-
reu pelas 18 horas do dia 23 
do mês corrente, na freguesia 
de Dornelas,Coacelho de Ama-
res, o estimado proprietário 
Bento Maria de Faria. O ilus-
tre finado, foi sempre um ho-
mem de bem, muito estimado 
na freguesia, dedicado á Igreja 
e exemplar chefe de familia, 
pelo que a sua morte foi muito 
sentidá . 

Era casado com a Snr ,° D. 
Elvira Rosa Vieira e pai dos 
Snrs: José Daniel de Faria, 
Arnaldo Vieira de Faria, Ma-
nuel de Jesus Vieira de Faria, 
e Carlos Vieira de Faria e 
também das Snrs. D. Maria 
da Conceição Faria e D. Alice 
Vieira de Faria. 

»Tribuna Livre» apresenta 
a toda a família enlutada, sen-
tidos pêsamos. 

Aniversários Compra e Venda 
de leite 

Amanhã — o sr. António 
Narciso Gonçalves de Macedo. 
Segunda-feira — o sr. AI-

herto Gonçalves, o sr. José 
Narciso da Cunha Dias e o 
sr• Joaquim de Araújo Gomes. 
No dia 1 de Agosto, a Sra. 

t) Etelvina do Carmo Leite 
Macedo. 

Dentro em breves dias a Suil, 
I-.da, fabrica de lacticínios da 
Vila da Feira, vai montar na Fei-
ra Nova um posto de compra de 
lelt®. 
Começando o seu funcionamen-
to nesse posto será recebido, 
todos os dias, o leite que os la.. 
oradores quiserem vender e que 
lhes será pago a 1$60 o litro. 

Festa à Senhora das Angústias 

B A R R R I R. o S 
de 25 de Julho a 3 de Agosto 

No dia 25 de Julho, trasladação da Imagem de N. S. 
das Angústias, da sua capela para a igreja paroquial, e 
princípio da novena em sua honra; no dia',27 de Julho, 
bazar e sorteio da festa, às 15 horas; no dia 1 de Agosto, 

pelo dia fora, fogo e Zés-Pereiras; no dia 2 de Agosto, 
às 15 horas, entrada da Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Amares e conclusão da novena, comovente procissão 
de velas da igreja paroquial para a capela de N. S. das 
Angústias e, no fim, fogo de artifícío e preso, com prémios, 
pelos fogueteiros de Souto, Fiscal e S. Vicente da Ponte; 
no dia 3 de Agosto, do romper da alvorada ao fim do dia, 
salvas de tiros; às 7 horas, missa conventual na igreja 
paroquial; às 9 horas, entrada dos Bombeiros de Amares; 
às 11.30 horas, missa cantada solene, com sermão; às 17 
horas, deslumbrante procissão do Santo Lenho, andores, 
muitos figurados e organizações religiosas da Freguesia ao 
cruzeiro paroquial da Indépendência; à noite termina com 
uma importante sessão de fogo de artifício, pelos fogueteiros 
de Paranhos, Adaúfe e Figueiredo. 

Colhido por ferros 
i 

Recebeu curatívo no Hos-
pital de S. Marcos da cidade 
de Braga, José da Costa Go-
mes, de 22 anos, jornaleiro, 
residente na freguesia de La-
go, por ter sido colhido por 
Cerros, tirando ,ferido na cabe-
ra e joelho direito e no ante-
braço esquerda. 

Novo assinante 
Pelo Snr. Jaime Barreiros 

foi-nos indicado, para assinante, 
o senhor João Antunes de 
Oliveira, fiscal da Hica . 

Reg isto Civil 
Nascimentos 

Em Ferreiros— Dia 25 
de junho, Luzia da Con-
ceição Rebelo Malheiro, fi-
lha de Manuel Joaquim Fer-
reira Malheiro e de Maria 
da Conceição de Oliveira 
Rebelo. 
Em Caldelas — Dia 5 

de julho, José Carlos Fer-
reira de Araújo, filho de 
Amadeu Dias de S. Araújo 
e de Adélia Gomes Ferreira. 
Em Prozelo — Dia 15 de 

3 

Julho, Deolinda de Jesus 
Sá Machado, filha de An— 
tónio José Machado e de 
Beatriz Veloso Alves de Sá. 
Em Lago — Dia 12 de ju-

lho, Guilhermina Veloso 
da Costa, filha de António 
Joaquim da Costa e Alber-
tina de Almeida Veloso. 
Em Rendufe — Dia 18 de 

Junho, Teresa de Jesus 
de Sousa Fernandes, filha 
de Paulino Antunes Fer-
nandes e Cacilda de Ma-
galhães e Sousa. 
Em Barreiros— Dia 21 

de junho, José Joaquim 
Gomes Peixoto, filho de 
José Joaquim Peixoto da 
Silva e de Fernandina Go-
mes. 

E X C U R 5 A 0 

a Lisboa e Fátima 
Decorreu com muito en-

tusiasmo e dentro da maior 
harmonia, a excursão reali-
zada a Lisboa, por Fátima, 
nos dias 12 a 17 do, corrente 
mês, organizada pelo Snr. 
Armando Joaquim Dias. 
Na capital foram muito 

bem recebidos, o organiza-
dora mãe deste Sra. Florinda 
da Silva Pinheiro e irmã 
Maria da Silva Dias, por 
seus parentes Sr. Augusto da 
Silva Pinheiro e sua esposa 
D. Maria Amélia. 

Automóveis de Aluguer 
DF 

Jásé António Vieira 
Carros de 4 º 6 lugares 

Telef. 65130 (na residência) 

Termas de Caldelas 

. No carro eléctrico 
~ Dois bêbados entram num 
carro eléctrico. 

Perto da porta vai um_ ofi-
cial da marinha. 
Os bebados tomam-no pelo 

revisor e apresentam-lhe os bi-
lhetes. O oficial diz que não 
é o revisor. 
Você... não é o revisor? 

—Não, eu sou oficial da 
marinha. 
Dizem então um para o 

outro - 
--E agora? Vamos depressa 
que nos enganamos; isto' é um 
barco. 

A dona de casa 
--Maria, vossemecê era capaz 
de servir o jantar hoje no 
jardim? 
A criada nova ( vindo do 

campo): 
—Era sim, minha senhora, e 
até gostava muito. Faz-me 
lembrar o tempo que ia dar 
de comer aos porcos na curral. 
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HOTEL DAS'••T'E R M AS 

H o EN%"' A G E H A IND S 
PROGRAMA D&5 GRANNOSAS FESTAS 

Entrou já em uso imprescindível, o número especial dedicado à festa maior de Cal-
deias a Santiago Apóstulo, a que nos associamos sempre com todo o entusiasmo 
porque, na verdade, é uma festa que além de ser das mais antigas do Concelho, é tain-
bém das melhores que se realizam em Amares. 0 brioso povo de Caldeias e, de uln 
modo especial, o seu Comércio e a importante Indústria Hoteléira, primam em dar 
todo o brilho a esta festa e promovem-lhe a maior repercussão através das nossas colu-
nas, como se vê pelo presente número -spedal, que mostra bem o quanto q u e rem à 
sua terra, considerada a ,sala devisitas,, do concelho de Amares.' 

Vai aqui a homenagem do Comércio e da Industria Hoteleira, representada pelos seus 

Hotel das Termas 
E 

CASA DA BOA -VISTA 
(género pousada cod serviço anexo ao Hotel) 

O 3: da Estância, marcando um lugar de Merecido destaque 

Situado num ponto central e com os mais modernos e bem apetrechados aposentos 

PROPRIETÃRIO E DIRECTOR 

Telefone P. P. C. G511g 

António José da Silva 
Correspondente do Banco de Portugal 

TERMAS DE CAI.DFI.AS i 
PADARIA DE CALDELAS 

TRIGO E MILHO 

FABRICO ESMERADO 
-Telefone b5126 

Termas de Caldeias 

 1 

PENSÃO CORREDOURA 
GÉNERO POUSADA 

DF, 

Bons aposentos 
Casa de banho 
Ágtia corrente quente 
e fria 
Serviço de mesa 
Com e sem dieta 
Asseio inexcidível 

 1 

Alexandre Andrade 
única Pensão da Estáneia que tem à 
disposição dos seus Ex. mos hospé-
des transporte gratuito aos Balneários 

Telefone, 65110 
Termas de CALDELAS 

Estabelecimento de mercearia 

por junto e á retalho 

ARTIGOS PI11L1PS 

DE 

António Alves tla 

Vinhos, Fazendas e miudezas 

'Drogaria e Ferragens 

Materiais de construção 

ota & C.a, L.da 
(Correspondente do Banco N. Ultramarino e Borges & Irmão) 

CENTRAL DO C. F. 

Termas de Caldeias Telefone 65120 

Bar— Ca f é 
VINHOS E' PETISCOS 

DROGARIA E•MERCERIA 

Albertino Almeida Araújo 

  TELELONE 66121   

Especialidade em todos os géneros de 

mercearia e vinhos 

AVENIDA AFONSO MANUEL 

PENSÃO CENTRAL 
FAMILIAR 

TELEFONE 65121 

TEMAS DE CALDELAS 

Esta Pensão é das mais bem situadas das Termas 

e a mais próxima das Águas 

Água corrente, quente e fria 

Visite V. Ex." esta Pensão e verá a comodida-
de que lhe oferece Bons quartos, cozinha de 

de primeiaa ordem, com e sem dieta etc. 

Servem refeições ao ar livre 

ESPLÊNDIDO HALL E TERRAÇO 

Pelo Proprietário—O Gerente 

Pensão do Eirado-_____  _       _ 
DE José Maria •knfunes 

Quartos para vários preços, instalações modernas 

e quarto de:banho. 

Garagem privativa 

TERMAS DE CALDELAS João de Almeida Araújo Telefone 6532 TEMS DE CALDELAS 
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rara 

(Estilo Pousada) 

HOTEL'L'IRA E C011E1ICIOir 
EM HONRA DE SANT, M6O MMOR 
mais destacados elementos. Transcrevemos a seguir o 

programa da festa: 
Dia 25 às 6 horas, missa e comunhão. Às 11 horas, missa solene a grande 
instrumental e sermão por um distinto orador. Ás 10 horas, entr ada da dis-
tinta Banda de Rio-Mau de Penafiel. A'.s for horas entrada da mamada 
Banda de Vila Verde, que logo se dirigirá ao coreto para um certame eu-
ire as duas Bandas, que se prolongará até às 18 horas. Às 18 horas adora-, 
ção e Benção. A°s 19 horas, Solene Procissão na Jorrna dos anos anteriores, 
com grande número de anjinhos e toda a paróquia com as suas associações. 
A's 22 horas iniciar-se-á novo concerto entre as releridas Bandas, que se 
prolongará até á rneia noite solar, terminando as restas por uma sessão 
de jogo de artificio, à 1 hora e Mi. da madrugada. 

r) 
Bons aposentos 
Casa de banho 
Agua Corrente 
Serviço de mesa com e 
sem dieta 
Asseio Inexcedível 
Agradável sala de jantar 
Grande esplanada 
Serviço ao ar livre 
Jardim 
Garagem privativa 

PENSÃO DE PAÇOS 

Completamente reconstruiria de novo 

DE _ âmie*lio de And•aJe 
Telefone 65111 Termas de Caldelas 

"Po 

Telefone, 35123 

Proprietários-Gerentes- Man UelMachaddo (filhos • 

GRANDE HOTEL DE CALDELAS 

Grande Pensgo Continental wcha#01" 
1. A C L A S S E a,, 

TIPO - HOTEL,*,-,`  

A maior e meís bem situada,` â• mais próxima ã, 
das Termas e a que melhores garantias, ; 

oferece aos Ex . mos Hóspedes , n 

Completamente modernizada, água corrente quente e fria 'nos a•pôs"e'6fó,-
Quartos de banho e W. C. em todos os andares 

Salão de recreio e baile, telefonia, piano e pianista 

Parque para- recreio e jogos, com a área de 2.000m2,'tèrraç9"e.jardim. 

SERVEM-SE REFEIÇÕES AO AR LIVRE 

DIETA DEBAIXO DAS PRESCRIÇOES MÉDICAS  DAS TERMAS  

Garagem para recolha grátis.—Automóveis de aluguer 

Preços módicos Corretores à chegada dos combóios na. Esta'ção de" Braga  
s 

Grande Hotel de Caldeias 
PENSÃO AVENIDA PENSÃO UNIVERSAL 

(An11go Hotel) 

Óptimo tratamento com e sem dieta 

Aposentos com água quente e fria—Orquestra permanente--Salão de baile 
Esplanada muito ampla—Situação admirável 

0 melhor conjunto de hotel e pensões, com preços excepcionais e primorosa mesa 

Tel'(ìef̀ún!•e65z{11L}4̀ ••`M1•` 

r• 
N7+ 

r•n 
q• 

TERMAS DÉ CALU LAS rA 

W• z1Tti 74+ •a7["S z4+ r 1`a +4F• Nl• W+ iSFc .N t9+ W• .SN W• r ̀•• •4>+ 7t}+ W+ 

Ópfimo serviço de mesa, com e sem dieta, 
bons aposentos, sala de jantar com o má-
ximo asseio, água corrente, agradável es-

planada. A mais próxima das águas. 

PENSÃO SILVA 

ne 

Viuva de Manuel Ribeiro da silva 

Avenida AAffoonnssoo Manuel TERMAS DE CALDELAS 
 •ts 

Bazar de Caldeias 
DE 

JOSÉ ANuffNoo: PI,PES 
ivv•nnNv 

Recordações — Bonecos — Brinquedos -

Louças — Tecidos-- Livraria, ,etc., 

AVENIDA AFONSO MANUEL 
1 , 

TERMAS DE CALDELAS 

i 

r.i•ri•i.•►i•i•►i.•iiisi.•.i•.iii.•.i•ri•r.r.r•risiii•i•►i•i iir•tlliÌ►,rII• 

q 

1 CHALÉ DA IGREJA  
DE 

C/llanue` 

N 

N 

0qosé c•e c•oUÉâ 

TERMAS DE CALDELAS i 
i.•-i.•►,r.rr.rrri•i•i•i.•r•rirri,•.i•i•irrri.ri•i.n►ir.iii•►,irri•s•i.• iw 

Bons quartos Todo o conforto e.asseio 

LUZ ELÉCTRICA EM TODOS OS APOSENTOS, TERRAÇO E QUINTAti' 
PARA DISTRAÇÃO DOS AQUISTAS • 3-º 

Cara em privativa >•  
4, 1-5 

Pessoal Pessoal habilitado—Preços sem, concortenciá "..r ç„ 

s 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

 AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Não há muitas dezenas de anos, vinham aqui «cla-
mores» de freguesias vizinhas. 

A Capela de S. ta Ana, da quinta do Toural, solar 
arruinado, há muito na posse da família de Recovelo. 

Na padieira da porta da varanda sobre o quinteiro, 
mal se descobre o.seguinte : 

ESTA OBRA MANDOV FACER O SENOR  RQVE 
DE SOVSA BRITO NA ERA DE 1525. 

A casa do Salvadouro, dos de Azevedo e Sousa 
e daquela designação por ter sido « couto de homiziados» 
nos recuados tempos medievais, isto é, dos que aqui 
procuravam asilo contra a perseguição das justiças. O 
povo ainda sente a força dessa tradição, afirmando que 
bastava tocar nas paredes para se ficar «salvo», quer dizer, 
na impunidade. 

Foi professor da freguesia o falecido proprietário 
desta casa e dava aula na sala nobre, cujo tecto ostenta 
as antigas armas reais. Dá-lhe acesso primorosa escada-
ria de vários lanços, com amparos fantasiosos. 

Ultimamente foi dotada de edifício escolar do Plano 
dos Centenários effica junto da calçada que sobe para a 
Igreja. 

Teve capela e era da invocação de N.- S.- do Am-
paro, mas dela nem sinais há, ou melhor, alguns houve: 

Logo por detrás do solar, numa horta entre viçosos 
laranjais, aí por volta de 1910, consta que ainda se viam 
pedra sobre pedra, os alicerces e alguns palmos de suas 
velhas paredes. 

Enquanto essas pedras foram levando diversos des-
tinos e uma pia da água-benta foi parar á igreja de Vilela, 
do meio delas cresceu, vigorosa, uma linda nogueira e, 
aproximadamente há uns três anos, quando para trans-
plantá-la lhe foram cavando à volta à procura das raizes, 
encontrou-se, em estado impecável, a tampa brasonada 
de uma sepultura, que lá está e pode ver-se, com o se-
guinte epitáfio, abaixo do escudo, que além de outros 
símbolos heráldicos, tem a águi>s dos Azevedos= - 

S.a DE JOAO MANOEL 
VIXIT DESDE 

1697 
1764 

Mais a fundo estava a ossada... e lá ficou. 
É motivo deveras forte para meditar aqui um pouco, 

quanto são efémeras as grandezas do mundo! 
Existe escritura de dotação que fez a esta capela o 

padre Leonardo Borges de Azevedo. 

Reflexões sobre a Eleição Presidencial 
Continua na 1.a página 

funcionamento e disponibili-
dades suficientes. 
kNão seria para o efeito ne-
cessário criar novos impostos, 
o que,seria preciso°'é congra-
çar os rendimentos de todas 
as instituições existentes, aca-
bar com uma ou outra que es-
teja a mais ou tirar as funções 
de assiténcia e os respectivos 
meios a quem não a pratica e 
não pode praticar pela exigui-
dade dos meios. 
A assistência deveria estar 

sómente na mão das Miseri-
córdias e das Casas do Povo._ 
Às primeiras dar-se-iam os 
meios suficientes para conser-
varem em funcionamento o 
seu posto hospitalar — pelo 
menos-- e um patronato. As 
Casas do Povo deveriam ter 
o seu asilo e creche para guar-
darem os sócios que caiam na 
invalidez. 

As Casas do Povo, para o 
efeito, não precisavam de au-
mentar os seus proventos, bas-
tava que se juntassem para au-
mentar as possibilidades e que 

cortassem alguns dispêndios 
em sectores dispensáveis. As 
misericórdias bastar-lhe-iam os 
rendimentos próprios ,e os din-
heiros que se distribuem pelas 
outras instituições: Comissões 
Municipais, Cãmaras, juntas, 
etc. As Misericórdias poderi-
am receber das Casas do Povo 
os subsídios para remédios e 
médico que estas já distribuem 
e, em compensação, seriam elas 
a garantir a assistência médica 
e os remédios. 
De qualquer forma, o que 

se quer é que seja melhorado o 
problema da assistência. Tem 
de ser encarado de modo a 
ser resolvido, acabando-se com 
o cenário triste, vergonhoso 
e desumano que continuamente 
prepassa pela nossa frente e 
se aloja, ferindo-nos sensivel-
mente, no coração 1 

j. M. 

Assinai e propagai 
a «Tribuna Livre» 

Vergonha Nacional 

Continua na 1,- página 

encontrar a garantia da 
nossa continuidade e, co-
mo exemplo, oferece-se-lhe 
o triste espectáculo de qua-
tro séculos de alheamento 
e abandono perante um 
desses maiores valores. 
Não é difícil arranja-

rem,se algumas ajudas, 
como efectivamente exis-
tem, mas nada se pode fa-
zer se os Ministérios da 
Educação Nacional d a s 
Obras Públicas não qui-
serem contribuir com a 
insignificância que lhe é 
pedida. Pasmamos e, certa-
mente, que pasmarão to-
dos, ao saber-se que uma 
vintena de contos é o preço 
que se põe para que final-
mente se cuide dum tú, 
mulo que envergonha e se 
erga, finalmente, o primei-
ro monumento ao Poeta. 
Estas considerações são 

motivadas pelo que aca-
bamos de ler no « Diário 
Ilustrado». Este jornal, 
como tantos outros — a 
imprensa tem sabido cum-
prir—dedica um magnifi-
co suplemento a Sã de Mi-
randa, nele trazendo ar-
tigos de conceituados au-
tores. 
De entre eles, vários re-

ferem-se á necessidade das 
obras do túmulo e de um 
monumento. O Dr. Bertino 
Daciano, um sincero ad-
mirador do Poeta do Nei-
va, fala da Comissão que 
está nomeada, dos esfor-
ços despendidos, da neces-
sidade em conseguir os 
seus desígnios e, optimista, 
anuncia chegada a hora 
de se fazer justiça. 

Foi isto, precisamente, 
que nos indignou. Ë que 
o ilustre escritor descon-
hece que a Comissão tem 
apequena ajuda que o Mu-
nicipio lhe pode dar, tem 
o contributo de algumas 
pessoas, mas continua im-
paciente, ávida, á espera 
que os poderes públicos 
respondam aos seus ape-
los. 
O Dr. Bertino Daciano 

chama aos membros da 
Comissão « bons portu. 
gueses e excelentes patrio-
tas ». Sejam essas qua-
lidades e a compreensão 
de alguns, força que ainda 
permita fazer algum a 
coisa contra o esquecimen-
to de tantos e o silêncio 
de quem de direito! 

QUEIXA 

josefina da Silva Coelho, 
casada, doméstica, de Pare-
des Secas, queixou-se no 
Posto da G. N. R. contra 
Manuel Augusto da Silva, 
casado, proprietário, da fre-
guesia de Vilela, por este a 
ter espancado com uma sa-
chola, ameaçando-a tam-
bém de a liquidar e não dei-
xando que esta visite sua 
mãe. 

CASA FUNDADA EM 1903 

25-Vib1958 

FESTA DO ANJO DA GUARDA 
Prezelo (Ponte de Perton) 

Corno nos tinos anteriores, realiza-se no próximo dia 27 
de julho, a tradicional festa a S, Miguel Arcanjo, anais co-
nhecida pela festa do Ai o da Guarda, que se vem realizando 
na sua capela, nas proximidades da Ponte do Porto, desde 
tempos muito recuados. Ali se passa uma tarde agradável, 
em convívio com o Santo e com os amigos. 

RELOJOpBIP  

mRURÍCIO  

U  E  1 R Z 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. 0. Frei Caetano Brandão Tetefone 2526 BRASA 

V1+ 

i 

Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos os ramo3. 

No seu próprio interesse consulte as coa• 
dições que esta acreditada companhia 
lhe eferece,por intermédio de seu agente 
nesta Vila Inr. Manuel Gonçalves da 
Iilva. 

Efectue hojQ mesmo, os seus seguros. 
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TRIBDNA DE 1[1 
Q•.R  U P 0  

FOLCLO•RICO 
urante a 

feilra anual e concurso 
passado 

 rs dia 14, dpecuário, 

que decorreu com grande anima-
ção conforme notícia aqui inseri-
da,exibiu-se ao microfone o Gru-
Po Folclórico de Terras de Bouro 
dadprimeira audição, tendo agra-

muito. 
Este Grupo que a princípio se 

criou com o carácter de orfeão, 
derivou, como era natural, para um 
4grupamento folclórico e nisso 
só é de louvar os seus organiza-
dores, entre os quais se contam 
pessoas da mais destacada repre-
sentação. 

E a seguinte a comissão organi-
zadora: P.e João Francisco Rodri-
gues Pereira, Antonino Nogueira 
Martins, José Temudo e José Ma-
ria da Silva Ribeiro. 
Só folgamos em ver exibir-se 

agora em público este novo ele. 
dento do folclore regional, em 
que esta região de Entre Homem 
e Cávado é fértil. 

Conhecemos uma bem elabora-
da separata do Douro-Litoral, Bo-
i, tirri da Comissão de Etenografia 
e História, patrocinada pela Jun-
ta de -Turismo do Gerés e publi-
cada em 1957, sob o titulo CO-
RAIS GERESIANOS, em que se 
recolheram excelentes trechos de 
Folclore. 
Segundo se vê nesta publicação 

de grande interesse, num estudo 
feito à < Cantiga das Malhadas» pe-
lo Padre Luis Rodrigues, consi-
dera-a «um dos melhores, se não 
° melhor exemplar folclórico que 
ate agora (1952) foi recolhido, com 
texto em português>. 
Por aqui se vê, até que ponto o 

Grupo,Folelórico de Terras de Bou. 
ro poderá ter valor no desempenho 
da sua alta função, quer na reco-
lha de elementos folclóricos e ete-
nográficos, quer na divulgação 
das suas ricas canções. 
Como nota final, o autor, ma -

tro Vergílio Pereira,disse o segui-
te: 

Os « Corais Geresianos> foram 
recolhidos em 1952 e rgf6 na fre-
guesia de S. João do Campo--
Terras de Bouro, serra do Gerés, 
numa região onde perdura ainda 
o sistema devida comunitária. 

Pelo que nos tom sido dado 
observar, quase podemos afirmar 
que as melhores espécies músico-
-etnográficas do Cancioneiro Po-
pular Nacional se encontram nu-
ma faixa do Território português 
compreendida entre Miranda do 
Douro e Mslgaço. 
Poderá talvez pensar-se que a 

música popular espanhola deve ter 
exercido grande in fluéncia no nos-
so Cancioneiro Musical. Porém, 
enquanto que naquela predominam 
as espécies monódicas, na portu-
guesa, em regiões que ficam pare-
des moias com a Espanha, existem 
coros a ; e ¢ vozes. 
A presente recolha realizada na 

região geresiana demonstra, até 
corto ponto, a verdade desta afir-
mação. 
Os < Corais Gsresianos» repre-

sentam, pois, a primeira tentativa 
para a organização do « Cancio-
neiro Raiano>, tentativa que pode-
rei tornar-se uma realidade se não 
faltar o necessário auxilio mate-
rial. 

Reunião Camarária 
Presidida pelo Sr. Evaristo Armindo Corais, corarareceram 

também.os vogais Snr. José Dantas e Abei José R. da C. Lopes. 
Foram tomadas as seguintes deliberações: 

Internamento do doentes 

Foi deliberado passar guias de internamento no hospital, 
para os seguintes doentes: 

Aurora da Conceição da Silva Carvalho, de Souto; José 
eenardino de Carvalho, de Valdozende; João da Silva Mar-
9ues, de Souto; e Olívia de Jesus Martins Fernandes, Pinheiro 
de souto. 

Subsídios às Juntas dQ Freguesias 

A Câmara deliberou conceder o subsídio de 1.500$00 à 
Junta de Freguesia de Chorense para obras e melhoramentos 
naquela freguesia. 

rábrica de Vidro em Vilarinho da Furna 

A Câmara tomou conhecimento do artigo publicado no 
)0rnal « O Comércio do Porto», da autoria do seu Delegado 
em Braga—Snr. Augusto Martins—sobre a existência, duma Fá-
brica de Vfdro em Vilarinho da Furna, há cerca de cento e 
•'nquenta anos ( 150). Por se tratar dum assunto de interesse 
•"ncelhio, deliberou a Câmara agradecer ao autor do artigo a 
publicação de tão interessante assunto e, ainda, adquirir o 
luro « O Vidro em Portugal » e bem assim adquirir uma 
planta da referida fábrica para fazer parte do arquivo. 

Esposa do Chefo de Estado 

Deliberou a Câmara da endereçar Presidente 
Reppúb ica um telegrama decondolê ci o as pelo falecimento 

de sua Esposa-- Ex.— S.ra D. Berta Craveiro Lopes. 

Correspandência 

Tomou a Câmara conhecimento de diversos ofícios entre óg quais da Direcção do Distrito Escolar de Braga; da firma 
d Económica» V efra doMinho;A a e judicial daEmprezaHoteleirado Ger s Comarca etc. 

Circulares 

E I3OURG= 
 e 

Do Governo Civil, que transcreve a circular da Direcção 
Geral da Contabilidade Pública, Série A., sobre o assunto de 
« Abono de Família» e respectiva resolução. 

Pagamentos 

A Câmara deliberou rartificar diversos pagamentos e au-
torizar outros, entre os quais, da quantia de 283$50 à Tipogra-
fia « A Modelar» de Amares, pelo fornecimento de expediente 
e impressos; ao Instituto Português de Oncologia, e a diversos 
proprietários de edifícios escolares. 

CALDELAS 
Continuação da última pág. 

através do monte de S. Pedro 
Fins, a dar ligação á estrada 
que da Feira Nova parte por 
Caires, Paredes Secas e Sera-
mil, para mais tarde dar con-
tinuação até à Portela do 
Homem, no encalço da an-
tiga Estrada Imperial da Geira. 
Com o contuso das duas 

Estâncias Termais ( Caldelas e 
Gerês), respectivas Cãmaras e 
juntas de Turismo, poder-
-se-ia levar a efeito tão útil 
como agradável condição tu-
rística. Os aquistas das duas 
Estâncias poderiam assim fa-
zer viagens, ora pela, serra, 
ora à margem do encantador 
vale do Cávado agora valo-
rizado pela albufeira de Ca-
niçada, apreciando não só a 

Serra do Gerês e este belo 
ancoradouro do Cávado, mas 
também essas novas atracções 
turísticas, que virão a ser, as 
futuras barragens com suas al-
bufeiras, que se projectam 
fazer no curso do Rio Homem. 

Esta visão do futuro tu-
rístico de Caldeias-Gerês, só 
será possível com a mútua 
compreensão dos concelhos 
gémeos de Amares e Terras 
de Bouro, mas a simples aber-
tura da estrada de ligação 
com S. Pedro Fins e estada 
de Cafres, é assunto que im-
porta ser resolvido, quanto 
antes, pela junta de Turismo 
e pelo Município, em compar-
ticipação com o Estado. 

Seria o primeiro grande 
passo no muito que é neces-
sário levar a efeito, que não 

continuamos a sugerir aqui, 
por falta de espaço. O Estado 
vai investir muitos milhões 
de contos no Formento Nacio-
nal e bom é que alguma 
coisa venha para este ignorado 
concelho de Amares. 

EME 

Shirley Uceth 
(Continuação da 2.a página) 

No drama, 3hirley Boo-
th é uma mulher que en-
velhece e vê Anthony 
Quinn, seu marido, afas-
tar-se dela fascinado 
por uma mulher jovem; 
sua filha ser requesta-
da por um homem que ela 
detesta, e' seu filho, 
que é Earl Holliman, re-
velar-se um egoísta. A 
propósito, esse vai ser 
o primeiro papel dramá-
tico de Shirliy Ma.cLai-
ne, que é a filha do ca-
sal. 
0 argumento desenro— 

la—se em tôrno das emo-
ções em conflito e da 
inevitável desintegra-
ção da família de Alma 
Duval. E tudo isso de-
senrola-senuma ocasião, 
na qual a temperatura 
excede ¢0 grau numa on-
da de calor muito comum 
noa verões daquela zona. 

(CALDELAS) CIRANDE HOTEL DA BELA VISTA 

CAL D EL AS 
A estância dos doentes dos intestinos 

ABERTA DE 1 de JUNHO 
A 10 de OUTUBRO 

Êxito comprovado nas doenças do apare-
lho digestiva, especialmente 

nas dos intestinos 

Esplêndidos resultados nos casos de entere-

colite touco-membranosa, colibaciloses, in-

suficiência hepática, etc.. Aconselháveis às 

pessoas que vivem em climas tropicais. Gran-

des melhoramentos no balneário 

Grande Hotel do Bela Vista 
Propriedade da Empresa das Aguas 

ICele f one 65117 

Aposentos com casa de banho. Água 
.corrente quente e fria. Quartos com te-

lefone. Excelente tratamento com e 
sem dieta 

Ascensor entre o hotel e o balneário. 

Capela, Campo de Ténis e Garagem 

CALDELAS 11 
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91  
Bilhetes — Cartas de Angola 

XLVI 

Nunca esquecido amigo: 

Quando as élices-no seu 
movimento incéssante e;ba-
rulhento, cansadas de cor• 
tar água já não:tinham mais 
que me ferir,_atirei desalen-
tado e nostálgico, os olhos, 
popa além, para mais uma 
vez contemplar o rasto do 
sentido do nosso rumo que 
nesta ocasião, mais do que 
nunca, levava a minha saú-
dade e arrastava o meu co-
ração até tà;Pátria distante. 
Mas vi apenas mar, sol e 
céu, sol e mar, cuja voz não 
era a voz triste das ondas 
das nossas praias, mas, sim, 
um eco longínquo e eterno 
que só as naus lusitanas, 
desde há cinco centenas de 
anos, se habituaram a co-
nhecer. 

Ia abrir-se, agora, mais 
uma lauda da linda história 
das nossas andanças por 
mares desconhecidos. 

Encontrado o litoral afri-
cano, triste e duro, estranho 
e misterioso, transposto o 
Equador, tendo deixado lá 
para trás, em longas milhas, 
«o pórtico das Áfricas por-
tuguesas»: Cabo branco, 
Guiné, Serra Leoa, S. Tomé 
e Príncipe, encontrava e 
manuseava a primeira pági-
na de Angola. 
O Zaire largo e sujo, au-

daz e impetuoso, não obs-
tante ter-nos escondido as 
suas margens exuberantes 
—como as de quase todos 
os rios angolanos— pene-
trava, no mar com o seu 
enorme volume de água, 
com a mesma arrogância 
como quando Diogo Cão, 
seu descobridor, ali levan-
tara, em 1,482,o padrão de 
S. Jorge. 

Mais uma dúzia de horas 
de viagem e viria ao nosso 
encontro a vila de S. Paulo 
de Luanda que Paulo Dias 
Novais fundou em 25-12-
-1575, S. Paulo da Assun-
ção de Luanda desde a sua 
reconquista `aos Holande-
ses, em 15-8-1648, hoje 
cidade e capital de Angola, 
a nossa maior província ul-
tramarina. 
E desde a sua descober-

ta e reconquista, enxotados 
os Holandeses, Angola con-
tinua a ser vivificada pelo 
sangue português. Assim, 
são soldadose missionários, 
funantes e a nossa gente, 
todos a devassarem as sel-
vas misteriosas das terras 
do interior, terras essas on-
de «a mão do branco nun-
ca tinha posto pé». 
É que, o amor a Deus e 

o patriotismo tudo vencem. 
Mais um abraço cheio de 

saúdades e até breve. 
Boa-Fé, 20 de Julho de 

1958. 

C}ONZAGA DA CRUZ 

P. S. — Receio não poder 
escrever-te na próxima se-
mana; se assim acontecer, 
perdoa-me, sim? 

CALDEIAS 

«Modelar» 
Exècuta toda a qualidade 
de trabalhos, desde as 
mais simples aos . mais lu-
xuosos. 

,•.• •U 

Telefone dos Bombeiros 

Voluntários de Amares 

62113 

Dr, Fernando Adelino Faria Ferreira 

MEDICO 
CLINICA GERAL 

CALDEIAS 

(Continuação da La página) 

no desempenho útil da sua 
função terapêntica e turística. 
As primitivas « Caldas do 

Alvito» cuja divulgação tera-
pêutica data desde há pouco 
mais de 200 anos e a que o 
Mosteiro de Rendufe deu os 
primeiros sopros de vida, tanto 
que também lhe chamavam 
« Caldas de Rendufe», trans-
formadas agora na moderna 
Estância Termal de Caldeias, 
têm sido, até hoje, fruto do 
esforço e da iniciativa particu-
lar. 

Extinta a comunidade re-
ligiosa de Rendufe, como as 
demais—em nome da liber-
dade—passou a estância termal 
a considerar-se propriedade 
municipal, nada mais tendo 
feito os poderes públicos do 
que ceder a sua exploração, 
por malfadada pecúnia, e 
ainda bem, pórque a entrega-
ram em boas mãos. 

Caldeias pode orgulhar-se, 
portanto, de ter -se feito por 

Balneério das Termas 

si própria: comas suas forças e 
com o seu valor! 
A iniciativa louvável,,, do 

Visconde de Semelhe—a quem 
senão prestou ainda justa ho-
menagem àsua rasgada acção 
a favor de Caldeias — deve-se 
precisamente ao facto de ter 
este ilustre 'benemérito, ele 
próprio, recebido benefício da 
utilização'das_águas medicinais 
e verificado, portanto, o poder 

curativo das mesmas, circuns-
tância que o levou a investir 
avultados capitais numa em-
presa, que se tornou e vai tor-
nando, cada vez mais lucrativa. 

Devido às virtudes das 
águas milagrosas que brotam 
da margem do Alvito, afluem 
anualmente a Caldeias milha-
res de padecentes, que experi-
mentam• alívio e cura dos seus 
males. 

De ano para ano aumenta 
a afluência de aquistas e tam-
bém se vai tornando ponto 
turístico apreciável, devido à 
amenidade do seu clima e às 
belezas naturais que encerra, 
que nos embrenham, ora por 
entre vergeis e flores até as 
margens do Homem, ora atra-
vés do montado agreste mas 
sadio, das suas acidentadas 
cercanias, desde o monte de 
S. Pedro Fins, que se apre-
senta de corpo semi-nú mas es-
tende assuas rendilhadas faldas 
até à milagrosa ninfa do Alvito. 

Pena é que, durante tanto 
tempo, se tenha deixado ape' 
nas entregue às suas forças 
esta privilegiada fonte de ri' 
queza, tão mal aproveitada, 
turisticamente, não por falta 
de condições naturais, que so' 
bejam a Caldeias, mas pela 
indolência ou falta de visão 
da Edilidade, frequentemente 
revezada pelo tempo fora sem 
olhar atentamente para esta 

joia turística que ainda £alta' 
lapidar para que deslumbre 
em seu intenso brilho. 
Há que aproveitar as largas 

possibilidades de Caldeias, 111`ma segunda fase de • trabalho 

que a partir desta data deve-
ria ter o concurso estreito dos 
poderes públicos, especial 
mente da Câmara :vlunicipa 
que, actualmente, mostra estar 
bem presidida. 

Carece, sobretudo, de vias 
de comunicação e de um par' 
que condigno. 

Este, é aspiração velha de 
Caldeias, sem o qual não terá 
verdadeira projeção turística 

colocando-se em posição ppAcs 
recomendável em relação a 
suas congéneres, nomeadamené 

te Gerês, Vidago, Melgaço  Pedras Salgadas. O movi. 

mento renovador envolve taa'' 

bem as vias de comunica ção'Neste 
sobretudo turísticas. 
caso encontra-se uma esteada 

Contínua na pág. anterior 
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